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O principal objetivo do novo Liquida São Miguel é fomentar a economia e impactar 
o volume de vendas do comercio local, bem como renovação de estoque através da 

comercialização de produtos com descontos atrativos. 

Data que incentiva práticas de voluntariado e confirma o compromisso do cooperativismo com a construção de um mundo 
mais justo, equilibrado e próspero. A intenção é disseminar a importância do movimento.
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IBGE: São Miguel do Oeste é a cidade que mais 
apresenta crescimento populacional no Extremo-Oeste

Empresa catarinense do agro é referência 
de empreendedorismo no campo

Novo Liquida São Miguel foi lançado oficialmente

Foto: Divulgação
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Operação Ágata 
Conjunta Sul: “Fronteira 
Segura para Todos”. 
É a maior ação de 
combate aos crimes 
transfronteiriços, 
em 2023.

Foto: Divulgação Fronteira
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Por: Euclides Staub             (49) 9 9914-3213    |    E-MAIL: jornal@oimagem.com.brO futuro do jornal 
impresso

BOCA NO TROMBONEEditorial

Muito se discute o futuro do formato impresso do 
jornal, esse produto como hoje o conhecemos e 

que o leitor têm em mãos, ou em papel e tinta ou na 
edição digital de celular ou tablet. O assunto é debati-
do nas empresas de mídia e nas salas de aula dos cur-
sos de comunicação – não só de jornalismo, mas tam-
bém de marketing e publicidade, áreas interessadas 
na reflexão. O formato editado sobrevive, ancorado 
num hábito que acompanha boa parte do público. O 
número total de exemplares se mantém estável, com 
as edições digitais compensando quedas do papel – e 
até cresce em algumas regiões.

O rótulo formato editado não é por acaso. É uma 
oferta editorial que contém um ingrediente funda-
mental do jornalismo profissional, a edição. Aí reside 
a maior preocupação: mais do que a sobrevivência 
de um tipo de produto, é imperativo preservar o pro-
cesso que o sustenta, importante não só para quem 
lê, mas também para quem faz.

Editar é avaliar o noticiário previamente checado, 
estabelecer pesos relativos, hierarquizar e organizar 
conteúdos, dando nitidez à distinção entre informa-
ção, análise e opinião. Cá entre nós, é basicamente 
o que as redes sociais em geral não têm; e sejamos 
justos, é muito visível que as marcas do jornalismo 
profissional têm transposto ao ambiente digital, seus 
sites e suas redes, os valores da edição.

Para quem lê, é prática diária de educação, midi-
ática ou não. Informar-se pelos sites e pelas redes 
das marcas jornalísticas é e será cada vez mais im-
portante – e aqui estamos falando de audiências que 
só crescem. Mas o formato editado, pela sua ampli-
tude, nos dá a dimensão e a importância relativa de 
cada bloco, nos treina o olhar. Por entendermos cada 
peça, compreendemos muito melhor o quebra-cabe-
ça como um todo. Edição educa.

E para nós, jornalistas? Nossa rotina já é há muito 
tempo voltada à prestação imediata de serviços in-
formativos. As redações operam em tempo real. Mas 
o fato de que, em paralelo ao turbilhão, a redação te-
nha que se ocupar do processo que leva ao formato 
editado, preserva nas equipes o exercício da organi-
zação e da hierarquização no espaço finito. Mesmo 
que sejam equipes separadas, a cultura sobrevive no 
geral. Veteranos transmitem a técnica aos mais jo-
vens. E o mesmo acontece na TV e no rádio, onde o 
espaço finito é o tempo.

Portanto, vida longa ao formato editado, em papel 
e tinta ou no digital, na TV e no rádio. E, com ele, os 
valores e os princípios da edição.

OPINIÃO

A inelegibilidade de Bolsonaro 

“O caso me pareceu um 
julgamento político, 

tem motivações claramente 
políticas, agentes que nem 
sequer se dignificam mais 
a esconder seus partidos 
e intenções politiqueiras, 
mas, obviamente, para man-
ter minha liberdade intac-
ta ‒ Monark, ora pro nobis 
‒, não irei dizer aqui que 
este julgamento pareceu os 
dos tribunais revolucioná-
rios de outrora”. Não falarei 
também dos absurdos ób-
vios que rondam todo esse 
espetáculo pateta, desde o 
fato de Lula, após ter sido 
condenado por diversas ins-
tâncias, ter sido liberto pelo 
tribunal que praticamente 
ele montou sozinho, e agora, 
por outro tribunal que tam-
bém ele montou com suas 
indicações, ter eliminado na 
canetada, sob argumentos tão toscos que soam infantis, seu 
principal oponente político. O que importa é performar com 
ares de isenção, fingir que ministros políticos são imparciais 
e justos.

Mas vamos falar de algo que acredito, não ser motivo de 
prisões e cancelamentos nas redes sociais: creio ser um erro 
grotesco da esquerda comemorar a inelegibilidade de Bol-
sonaro, pois Jair é um indivíduo que angariou a fidelidade e 
confiança de uma enorme parte da sociedade brasileira, mas 
que tinha também um indiscutível caráter repelente. Muitos, 
do tradicionalismo ao comunismo, o odiavam e o execravam 
de várias maneiras e por diversos porquês; com sua inele-
gibilidade, todavia, os conservadores terão a chance de con-
tar com sua força política agregadora sem precisar se fechar 
completamente nele, podendo apostar como líder em uma 
figura mais amena, com características mais brandas, inteli-
gência política mais aguçada, porém, mantendo ainda con-
vicções e valores parecidos com o do ex-presidente.  

Isto é, o TSE, por fim, poderá ter feito o que muitos dos 
conservadores mais cuidadosos e analistas perceberam ser o 
grande mal da direita brasileira, a desunião completa em tor-
no de um plano geral de política, além de uma falta de senso 
de prioridade. Nomes como Tarcísio de Freitas e Zema po-
dem livremente surgir agora sem se chocarem com a figura 

imponente de Bolsonaro. O TSE, tirando Bolsonaro do jogo, 
deixou o caminho livre para um estadista conservador mais 
carismático e com senso de união política; aquilo que Bolso-
naro mostrava ser uma falha grotesca em sua administração, 
poderá ser consertado e usado como carro-chefe do candida-
to que ele apoiará agora. Como chamar Zema de fascista, afi-
nal? Como fazer acreditar que Tarcísio ameaça a democracia 
de alguma forma? Bolsonaro era infinitamente melhor para 
Lula do que Zema ou Tarcísio, pois emulava todo o medo que 
a narrativa petista vendia nas esquinas com olhos chorosos 
e punhos cerrados. Todavia, com Tarcísio ‒ minha aposta 
como substituto direto de Jair ‒, a propaganda do partido de 
Lula simplesmente não cola.

Assim sendo, eu sinceramente enxergo nisso uma das me-
lhores oportunidades para a direita brasileira após o tombo 
das últimas eleições. Se Bolsonaro for inteligente, este momen-
to lhe será mais precioso do que seria até mesmo um segundo 
mandato. Um estadista conservador, por princípio, entende 
que mais do que um mandato é preciso perspicácia, influên-
cia popular e política, além de coragem para tornar possível 
suas ideias de mundo; entender que as realizações de projetos 
e absorção social de valores, por vezes, vêm por meio de influ-
ências e não de mandatos é a característica dos grandes. 

Se eu fosse Bolsonaro, após a decisão proferida, ligaria 
para o líder do partido, para seus assessores políticos, de-
putados e senadores aliados, os reuniria numa sala e diria: 
“Pois bem, meus amigos, agora, sim, podemos começar. Mãos 
à obra”. Se egos forem vencidos, e restarem ao menos dez 
conservadores influentes neste país, com capacidade de se 
sentarem à mesa e discutirem projetos e estratégias em tor-
no de um líder carismático, inteligente e corajoso, a esquerda 
poderá ter tomado nesta última sexta, 30, sua dose fatal de 
veneno. Não se trata de um otimismo bobo, afinal, não seria 
a primeira vez que o autoritarismo esquerdista, na ânsia de 
cravar nas costas do inimigo o punhal jurídico, acertou em 
cheio o próprio peito.

O trunfo político

ATENÇÃO
ASSINANTES e ANUNCIANTES 

Para receber, gratuitamente, a versão 
digital do jornal basta solicitar por um dos 

canais abaixo:
jornal@oimagem.com.br

(49) 9.9182-4349

Foto: Werther Santana/Estadão Conteúdo

O ex-presidente Jair Bolsonaro acompanha o governador Tarcísio de Freitas em solenidade de 
formatura de oficiais da Polícia Militar de São Paulo
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São Miguel do Oeste

A Secretaria de Educação de São Miguel do Oeste, por 
meio da equipe pedagógica, desenvolve desde 2021 o 

projeto de Apoio Pedagógico (reforço escolar), que atende 
alunos no contraturno escolar.

O atendimento é realizado por seis pedagogos que atu-
am junto a 11 escolas da rede municipal, para cerca de 280 
alunos que possuem diagnósticos pedagógicos feitos pelas 
professoras titulares e coordenadores das unidades.

Na última semana, a equipe oportunizou mais um en-
contro com os profissionais, a fim de trocar experiências e 
receber orientações. A formação foi coordenada pela pro-
fessora Janes Kohnlein, da Unoesc, sobre o processo de En-
sino e Aprendizagem com foco na alfabetização.

De acordo com a secretária Sisse Velozo, já se obser-
va excelentes resultados por meio deste projeto. “O aten-
dimento é feito na unidade em que o aluno estuda e isso 
facilita para as famílias e contribui muito no processo de 
ensino-aprendizagem. Nosso reconhecimento aos profis-
sionais comprometidos e responsáveis, que acompanham e 
proporcionam qualidade ao aprendizado dos seus alunos”.

Município atende cerca 
de 280 alunos em projeto 

de reforço escolar
Educação realiza formações

periódicas com os profissionais
Foto: Divulgação

A liquidação que acon-
tece todos os anos 

no comércio local ga-
nhou um novo formato. 
Na noite de ontem (04), 
no auditório do Sicoob 
São Miguel, aconteceu o 
lançamento oficial do Fei-
rão Liquida São Miguel, 
evento que contou com a 
presença de empresários, 
imprensa e representan-
tes do comércio de São 
Miguel do Oeste – SC. 

O principal objetivo 
do novo Liquida São Mi-
guel é fomentar a econo-
mia e impactar o volume 
de vendas do comercio 
local, bem como renova-
ção de estoque através 
da comercialização de 
produtos com descontos 
atrativos. 

E foi com esse intuito 
que a CDL de São Miguel 

do Oeste inovou na edi-
ção de 2023, que será no 
formato de feirão, no Par-
que de Exposições Rineu 
Gransotto, nos dias 15 a 
17 de setembro de 2023. 
Além de diversos expo-
sitores o Liquida São Mi-
guel terá vários atrativos, 
como praça de alimenta-
ção, música ao vivo e es-
paço kids, com entrada e 
estacionamento gratuito. 

A assertividade do 
evento já se mostrou 
positiva em seu lança-
mento oficial com a ven-
da de 43% dos espaços 
disponíveis e que até o 
momento já atingiu mais 
de 50% dos estandes. A 
comercialização dos es-
tandes está aberta com 
valor promocional até 15 
de julho de 2023 com a 
CDL São Miguel do Oeste através dos contatos (49) 

3621-0010 e (49) 99997-
0091, exclusivamente 
para associados da enti-
dade. 

De acordo com o Pre-
sidente da CDL, Juares 
Junior, “o Feirão Liquida 
São Miguel foi idealizado 
neste novo formato com 
o objetivo de fomentar 
o comércio local, atrair 
consumidores locais e re-

gionais e oportunizar que 
os associados possam 
vender seus estoques a 
preços atrativos ao con-
sumidor. Temos a certe-
za que será um evento 
grandioso e que ficará no 
calendário de eventos do 
nosso município. Não fi-
que de fora desse grande 
evento. Procure a CDL e 
garanta seu espaço”. Fi-
naliza.

Novo Liquida São Miguel está oficialmente lançado
Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação
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Professora Drª Soeli 
Staub Zembruski – 
Professora da EEBNSS, 
Maravilha SC e professora 
permanente do Mestrado 
em Práticas Transculturais 
da UNIFACVEST Lages – SC

GERAL

Educação
Coordenação: Professora Rejane Dutra Bergamaschi

(49) 99953-6890 | E-mail: prof.rejane.bergamaschi@unifacvest.edu.br

Não há nada de novo em comparar a vida a uma viagem. 
Certo, muitos já o fizeram, eu no entanto quero fazê-lo 

relacionando-a a um modo único de viajar: andar na garupa 
de uma moto.Cumplicidade e confiança definem a relação 
entre piloto e garupa reproduzindo relações de parceria e 
afinidade em que um apoia e completa o outro. Assim como 
na vida, não há necessidade de competição e sim de colabo-
ração. Se é o piloto quem guia, é o garupa que apoia, alerta e 
acompanha.

A sensação de liberdade, o vento no rosto e a adrenalina 
tornam esse momento mágico. E tudo começa com a decisão 
de encarar o perigo da exposição maior que o veículo de duas 
rodas oferece. Não se trata de gostar de correr riscos, mas de 
viver as oportunidades. A analogia com a vida é clara, algu-
mas ações implicam em enfrentar os desafios com a coragem 
e a determinação que se assemelha a subir em uma moto e 
encarar a estrada.

Além desse primeiro impacto, a viagem de moto traz re-
flexões que vão muito além do asfalto. A começar pela baga-
gem, o espaço limitado dos bagageiros obriga uma seleção 
de roupas e objetos realmente necessários, não seria esse 
também um dos grandes desafios de nossa vida? O que é de 
fato importante, essencial para que se carregue ou compre?

A roupa por si só já reflete uma escolha. A opção pela se-
gurança exige planejamento, investimento e algum descon-
forto térmico, assim representa uma forma de viver. Outro 
aspecto relevante é a organização, como disse Lewis Carroll 
em Alice no País das Maravilhas, na fala do Gato Cheshire à 
Alice: “Se você não sabe para onde ir, qualquer caminho ser-
ve”. Não importa a distância, a escolha da rota, o abastecimen-
to de combustível e a revisão mecânica são imprescindíveis.

Dentre todos os aspectos da preparação, sem dúvida, a 
motivação que vem da reunião com amigos de longa data e 
os novos que se fazem pelo caminho acrescentam alegria e 
descontração à jornada. Viajar em grupo sempre é mais gos-
toso e também desperta aspectos importantes da convivên-
cia humana : cumprimentos e gestos característicos de mo-
tociclistas demonstram o sentimento de irmandade que une 
seus adeptos. A amizade natural que surge desde o primeiro 
papo sobre motocicletas e destinos, tornam essa convivência 
única.

E por fim uma lição pra vida: aproveitar a paisagem.To-
dos os dias acordamos, e fazemos muitas coisas: cuidamos 
de nossa higiene, da nossa casa, geralmente saímos para tra-
balhar, vamos ao supermercado, encontramos pessoas, en-
fim, vivemos uma rotina. No entanto, poucas vezes aprovei-
tamos a jornada, curtimos o dia e admiramos as belezas que 
nos cercam. Ao andar de moto, a atenção voltada à estrada e 
ao entorno permite a observação e o reconhecimento de de-
talhes que geralmente nos passam despercebidos. Por isso, 
das tantas coisas que aprendi andando de moto, creio que a 
mais importante seja a contemplação do que nos cerca e a 
certeza de que o caminho é mais importante que o destino.

A vida é uma viagem de moto
São Miguel do Oeste

Novamente o Sicoob, em parceria 
com outras cooperativas, entida-

des, empresas e organizações da so-
ciedade, mobilizam as ações e cam-
panhas no Dia de Cooperar, ou Dia C, 
em prol da comunidade.

O Dia C é um estímulo à respon-
sabilidade socioambiental nas coo-
perativas e faz parte da agenda es-
tratégica do cooperativismo no país 
e está vinculado aos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
da Organização das Nações Unidas 
(ONU). 

As mais de 50 agências do Sicoob 
São Miguel, em Santa Catarina, Pa-
raná e Rio Grande do Sul, estão en-
gajadas em ações para arrecadação 
de alimentos, agasalhos, cobertores, 
produtos de higiene e limpeza, ações 
de sustentabilidade como recolha de 
lixo eletrônico e atividades de edu-
cação ambiental como o plantio de 
mudas e recolha de lixo em riachos, 
bem como ações sociais como revi-
talização de espaços de acolhimento 
social, canteiros e vias públicas.

No primeiro sábado do mês de 
julho é comemorado o Dia Interna-
cional do Cooperativismo, em razão 
disso, em diversas cidades a coope-
rativa, juntamente com parceiros 
locais, promoverá atividades para 
crianças e para todas as famílias, as 
programações estão sendo divulga-
das localmente com o apoio da im-
prensa e veículos de comunicação 
que disponibilizam espaços para 
falar do papel tão significativo que 
as cooperativas exercem no desen-
volvimento econômico e social das 
comunidades.

Para Edemar Fronchetti, presi-
dente do Sicoob São Miguel, esta 

data serve como um lembrete para 
um valor tão importante na socie-
dade, que é a solidariedade. “O com-
promisso que o cooperativismo tem 
na comunidade é o ano todo, come-
moramos uma data, mas o envolvi-
mento e responsabilidade social é o 
ano todo. Já foi comprovado que as 
cidades que possuem cooperativas 
instaladas têm melhores indicadores 
de desenvolvimento, porque todos 
os dias estamos cumprindo com o 
nosso propósito”, enaltece.

Neste ano, o 101º Dia Interna-
cional do Cooperativismo (DIC), tem 

como tema “Cooperativas pelo De-
senvolvimento Sustentável”, definido 
pela Aliança Cooperativa Internacio-
nal (ACI) e que busca demonstrar a 
capacidade que as cooperativas têm 
de aliar a produtividade e o desen-
volvimento com equilíbrio ambien-
tal e responsabilidade social.

Para participar das programa-
ções do Dia C, bem como realizar a 
sua doação, informe-se na agência 
Sicoob do seu município ou com as 
cooperativas e entidades parceiras 
das ações e #VemCooperar  #Coop-
sDay.

Agências do Sicoob 
promovem ações no Dia C

Foto: Divulgação
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São Miguel do Oeste

Centenas de pessoas lotaram a área 
coberta da praça para participa-

rem, neste sábado 01 de julho, do Dia 
“C” de Cooperar. Data que incentiva 
práticas de voluntariado e confirma o 
compromisso do cooperativismo com 
a construção de um mundo mais jus-
to, equilibrado e próspero. A intenção 
é disseminar a importância do mo-
vimento e aproveitar esta data para 
demonstrar à sociedade um pouco do 
que o cooperativismo faz, diariamen-
te, para melhorar a vida das pessoas e 
preservar o meio ambiente.

Com o tema “Sustentabilidade”, as 
atividades de sábado passado, reali-
zadas, na área coberta da Praça Wal-
nir Bottaro Daniel. Durante o evento 
foram coletados lixo eletrônico entre 
eles: celulares, telefones, monitores, 
televisores, DVDs e CDs, aparelhos de 
som, computadores e impressoras. 

As atividades de hoje contaram 
com o espaço Saúde e Bem-Estar com 
ações de diferentes entidades.  Teve 
também mini museu de peças recicla-
das, plantas bioativas e proteção de 
águas, além do Espaço Kids com brin-
quedos infláveis, escoteiros, oficina 
do desenho, contação de história, pin-

tura e feirinha de adoção de animais.
O Dia C de Cooperar também con-

tou com atendimento à saúde, meio-
-ambiente, emprego, animais domés-
ticos, clubes de serviço, brinquedos, 
universidades, apresentações artísti-
cas e culturais da Apae, Grupo Ítalo 
Germânico, entre outros.

Dia “C” de Cooperar
Fotos: Divulgação
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A Unoesc conquistou mais dois tro-
féus na 66ª edição dos Jogos Uni-

versitários Catarinenses (JUCs). No 
futebol de campo, a Universidade foi 
campeã no masculino e terceiro lugar 
no feminino. Os confrontos da moda-
lidade iniciaram na quinta-feira (29) e 
encerraram nesta segunda-feira (3), no 
Complexo Esportivo do campus 2.

No masculino, o time da Unoesc, 
formado por atletas de São Miguel do 
Oeste e Joaçaba, venceu os represen-
tantes da Universidade Federal de San-
ta Catarina (UFSC) por 2 a 1 no último 
jogo. A equipe, comandada pelo técnico 
Nei Tesser, garantiu a classificação aos 
Jogos Universitários Brasileiros (JUBs), 
etapa futebol 2024.

No feminino, o terceiro lugar foi 
conquistado após o empate em 1 a 1 
contra a Universidade do Estado de 
Santa Catarina (Udesc). A equipe, co-
mandada pelo técnico José Henrique 
Pereira, contou com atletas da Unoesc 
Joaçaba, São Miguel do Oeste, Videira e 
Campos Novos.

Saiba mais
Os JUCs 2023 serão realizados de 

19 a 24 de julho. São 24 Instituições de 
Ensino Superior (IES) confirmadas e 
um total de 1.287 pessoas inscritas no 
evento, entre atletas, técnicos e dirigen-
tes. Assim como os eSports, que acon-

teceram no mês de maio, a Federação 
Catarinense do Desporto Universitário 
(FCDU) antecipou a modalidade do 
futebol de campo para que os partici-
pantes também possam representar as 
suas instituições no futsal.

No feminino, o troféu ficou com a 
Universidade Alto Vale do Rio do Peixe 
(Uniarp). A Universidade do Extremo 
Sul Catarinense (Unesc) ficou com o 
segundo lugar e a Udesc em quarto. No 
masculino, o segundo lugar ficou com a 
UFSC e o terceiro com a Unesc. A Udesc 
e a Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS) ficaram na quarta e quinta 

posições, respectivamente.
As cerimônias de premiação foram 

realizadas no domingo (2) e nesta se-
gunda-feira (3), respectivamente, na 
presença de representantes da FCDU 
e da Comissão Central Organizadora 
(CCO).

— Encerramos a primeira moda-
lidade coletiva dos JUCs com jogos de 
alto nível e muito disputados. Assim, 
iniciamos oficialmente a contagem re-
gressiva para a principal competição 
do desporto universitário de Santa Ca-
tarina — ressalta o diretor técnico da 
FCDU, Emerson Vieira.

Unoesc conquista troféus de campeão e 
terceiro lugar no futebol de campo dos JUCs

Foto: Divulgação/Unoesc

Foto: Divulgação/Unoesc

Equipe masculina garantiu a classificação aos 
Jogos Universitários Brasileiros (JUBs), etapa futebol 2024

Professora Dilva Bertoldi Benvenutti

No feminino, o terceiro lugar foi conquistado após o empate em 1 a 1 contra a Udesc 

São Miguel do Oeste

Os estudantes da 1ª fase do Curso de Pedagogia da Uno-
esc São Miguel do Oeste realizaram uma prática avalia-

tiva diferenciada no Componente Curricular de Práticas de 
Ensino e Pesquisa na Educação Básica I: construíram Cartas 
Pedagógicas. A atividade foi realizada de forma individual 
e com apontamentos singulares e não divulgados. Nessas 
cartas, os estudantes contaram quem são, como chegaram 
à escolha do Curso de Pedagogia e da profissão de profes-
sor. 

De acordo com a professora Drª Dilva Bertoldi Benvenut-
ti, a orientação foi para que os estudantes prestassem aten-
ção a cada discussão e aprendizado realizado em sala de 
aula, para que pudessem qualificar suas escritas. As Cartas 
Pedagógicas foram entregues de forma sigilosa e lacrada. 

— Uma das competências mobilizadas foi a atuação 
como profissional investigativo, crítico e reflexivo na pro-
dução e difusão do conhecimento científico, no campo da 
educação, com vistas a melhoria da Educação Básica. Nesse 
movimento, iniciamos pelo autoconhecimento, demostran-
do compreensão profunda de suas emoções. Uma espécie 
de self dos seus sentimentos e do porquê escolheu esse cur-
so lindo que é a Pedagogia. O ato de escrever cartas sempre 
foi a forma mais utilizada pela humanidade para se comu-
nicar. Todavia, ainda que hoje pareça obsoleta e superada, 
defendo a metodologia de escrita de cartas — reforça a 
professora Dilva.

Este é o segundo ano que a atividade é realizada com os 
estudantes de Pedagogia, como estratégia de avaliação nas 
primeiras fases.

— É uma experiência incrível, fico ansiosa esperando 
as cartas, pois elas vão dando sinal de como estão sendo 
construídas. A escrita fica comigo até o último semestre do 
Curso, quando devolverei, realizando em conjunto a análise 
da passagem dos quatro anos. Se nesse movimento, con-
seguirmos criar laços de aprendizagem e amor, já valeu a 
pena, pois educação é isso: referência, amor, responsabili-
dade e respeito — salienta a professora.

De acordo com a profissional, as Cartas Pedagógicas são 
um importante instrumento de escrita e reflexão, dando 
a possibilidade de alterar planos e rever estratégias, num 
tempo-espaço de registro, que permite avaliar aspectos 
fundamentais do processo de ensino-aprendizagem. 

— E assim tenho feito a experiência e me apaixonado 
com o resultado, pois a maturidade tem me dado a cora-
gem de promover outros voos e entender que se não sou 
uma boa referência de professora, como posso cobrar isso 
das futuras pedagogas na escola? Estou na fase de me soltar, 
tentar, inovar, sem medo de tombar. Acho que Ruben Alves 
tinha razão: “Curiosidade é uma coceira nas ideias” — fina-
liza Dilva.

Curso de Pedagogia da Unoesc 
elabora Cartas Pedagógicas

Foto: Divulgação/Unoesc
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Por dentro do Direito 
Por: Henrique C. Gomes - enriquecgomes@hotmail.com

Mantida condenação de 
escola por não coibir 
bullying contra aluna

Em decisão unânime, a 12ª câmara de Direito Priva-
do do TJ/SP manteve sentença, que condenou uma 

escola ao pagamento de indenização por danos morais no 
valor de R$ 30 mil, devido à omissão em resolver casos de 
bullying contra uma aluna. Além disso, o colegiado multou 
a instituição em 9,5% sobre o valor da causa por litigância 
de má-fé.

Os autos trazem que a parte autora tem deficiência 
neurológica, intelectual e física, resultantes de uma rara 
doença denominada Síndrome de Moebius. 

Ela iniciou os estudos no colégio em 2013, sendo víti-
ma de discriminação, chacotas e exclusão desde o início, 
fatos que se intensificaram no ano de 2016, quando cursa-
va o 2º ano do ensino médio. 

Em um dos episódios, um grupo de alunos usou filtros 
de um aplicativo de celular para deformar os próprios ros-
tos, em alusão à colega, com o intuito de humilhá-la. Os 
fatos foram levados à diretoria por diversas vezes, que não 
tomou nenhuma medida para coibir a prática.

Após sentença condenando a escola, a instituição de 
ensino apelou. O desembargador Alexandre David Malfat-
ti, relator do recurso, destacou que as provas demonstram 
a existência de bullying (prática de intimidação sistemáti-
ca, descrita em lei) e apontam que o colégio nada fez para 
solucionar a questão, mesmo tendo a obrigação para tan-
to.

“As manifestações da escola ré na contestação e na 
apelação reforçaram a certeza da lamentável e grave ocor-
rência do bullying e da postura omissiva assumida.”

O magistrado chamou atenção para o argumento de-
fensivo de que as atitudes dos alunos seriam declarações 
de carinho.

“Seu conceito de ‘carinho’ estava completamente equi-
vocado, sendo inaceitável para um ambiente escolar. [...] É 
preciso dizer - e o Poder Judiciário faz isso neste voto - à ré 
e aos demais envolvidos no campo da educação e no âmbi-
to do colégio: ridicularizar um aluno na frente dos demais 
não é sinal de carinho! Nunca foi e nunca será!”

Ademais, a apelação da instituição de ensino foi con-
siderada como ato protelatório pelo colegiado, gerando 
multa por litigância de má-fé de 9,5% sobre o valor da 
causa.

Fonte: migalhas.com.br

GERAL

Foto: Divulgação

Santa Catarina

O Sicredi, instituição financeira coo-
perativa com mais de 6,5 milhões 

de associados e presença em todas as 
regiões do Brasil, participa da mobi-
lização do Dia C (Dia de Cooperar), 
uma iniciativa liderada pelo Sistema 
OCB (Organização das Cooperativas 
do Brasil) para comemorar o Dia In-
ternacional do Cooperativismo. No 
dia 1º de julho, sábado, o Sicredi re-
aliza ações de responsabilidade so-
cial em diversas regiões do Brasil por 
meio de suas cooperativas.

“O trabalho voluntário é uma 
oportunidade de dedicar seu talento, 
tempo e conhecimento para ajudar 
sua comunidade. De se tornar um 
agente de transformação participante 
e consciente”, afirma Jaqueline Ma-

lheiros, Coordenadora de Desenvolvi-
mento do Cooperativismo da Sicredi 
Raízes.

No Dia C em 2022, o Sicredi rea-
lizou mais de 550 atividades como 
palestras sobre educação financeira, 
revitalização de espaços públicos, do-
ação de cestas básicas, entre outras. E 
contou com a mobilização e partici-
pação de mais de 50.700 voluntários.

A expectativa para 2023 é de que 
um número ainda maior de ações vo-
luntárias aconteçam pelo país. Neste 
ano, a campanha conta com o mote 
“Onde há cooperação, há histórias 
transformadas”. 

A Sicredi Raízes RS/SC/MG irá 
apoiar as ações nos 34 municípios de 
sua área de atuação. Em sua grande 
maioria, as atividades de voluntaria-

do acontecerão neste sábado, 01 de 
julho. 

Para saber mais sobre o Dia C na 
sua cidade e participar, contate sua 
agência. 

Sobre o Sicredi
O Sicredi é uma instituição finan-

ceira cooperativa comprometida com 
o crescimento de seus associados e 
com o desenvolvimento das regiões 
onde atua. Possui um modelo de ges-
tão que valoriza a participação dos 
mais de 6,5 milhões de associados, 
que exercem o papel de donos do ne-
gócio. Com mais de 2.500 agências, o 
Sicredi está presente fisicamente em 
todos os estados brasileiros e no Dis-
trito Federal, disponibilizando uma 
gama completa de soluções financei-
ras e não financeiras.

Sicredi Raízes participa da 
mobilização do Dia C

Iniciativa visa estimular a realização de ações voluntárias do Dia C

Iporã do Oeste

O prefeito Adélio Marx, juntamen-
te com o vice Valmor Reis, o as-

sessor jurídico Paulo Spielmann e 
empresários de Iporã do Oeste esti-
veram nos dias 27 a 29 na ExpoGes-
tão, realizada em Joinville, no litoral 
norte do estado. A ExpoGestão é 
um dos maiores e mais renomados 
encontros empresariais do Brasil, 
com debates entre os maiores líde-
res empresariais do país, dos mais 
diversos ramos de atuação.

Adélio comenta que houve vá-
rias palestras, em salas anexas ao 
ambiente principal. Entre os temas 
abordados, estão trabalho em equi-
pe, motivação e gestão no ramo 
empresarial e também no setor pú-
blico.

Além da Expogestão, o prefeito 
de Iporã do Oeste esteve na capital 
Florianópolis, na quarta-feira, 28, 
tratando da liberação de recursos de 
convênios para a realização da Feira 

Agropecuária, Industrial e Comercial 
de Iporã do Oeste (FAIC), que será 
realizada nos dias 07 a 10 de setem-
bro deste ano. 

O prefeito Adélio Marx também 

marcou presença na Secretaria de 
Estado da Agricultura, na Assem-
bleia Legislativa de Santa Catarina 
(ALESC) e no Banco Regional de De-
senvolvimento Econômico (BRDE).

Comitiva de Iporã do Oeste participa de 
evento sobre empreendedorismo no litoral

Foto: Divulgação

Autoridades e empresários de Iporã do Oeste presentes na ExpoGestão em Joinville

Iporã do Oeste

Vinculado aos Grupos 
da Saúde da Secreta-

ria de Saúde e Assistência 
Social de Iporã do Oeste, 
o Oncoviver é formado 
por 30 participantes que 
vivem uma rotina de luta 
contra o câncer. Segundo 
a coordenadora dos Gru-
pos da Saúde de Iporã do 
Oeste, Ágda Andres, o gru-
po de apoio da Oncologia 
realiza encontro mensal, 
sempre na última sexta-
-feira do mês.

O Grupo Oncoviver 
recebe assistência mul-
tiprofissional, com nu-
tricionistas, psicólogos, 
entre outros profissionais 
da saúde, além do forta-
lecimento de vínculos. No 
encontro de sexta-feira, 
30, por exemplo, foi reali-
zada roda de conversa so-
bre autoestima no enfren-
tamento do câncer e um 
momento de descontra-
ção com Dania Flach, que 
interpreta a personagem 
“Vizinha da Luci”.

Grupo Oncoviver prestigia 
tarde alegre com a “Vizinha da Luci”

Foto: Divulgação

Grupo Oncoviver, equipe multiprofissional 
da saúde e a “Vizinha da Luci”
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Corregedor-geral da Justiça Eleitoral, ministro 
Benedito Gonçalves

O amigo do Sr Luiz Inácio no STF
VIVRE LA FRANCE!MISSÃO RECEBIDA! – MISSÃO 

CUMPRIDA!

Na noite do último 27, o ministro do TSE, Bene-
dito Gonçalves, que ficou conhecido por sua ce-

lebre frase: MISSÃO RECEBIDA! – MISSÃO CUMPRIDA!, 
relator da Ação de Investigação Judicial Eleitoral (Aije) 
0600814-85, pronunciou-se do seguinte modo:

“O Tribunal Superior Eleitoral se manterá firme em 
seu dever de, como órgão de cúpula da governança elei-
toral, transmitir informações verídicas e atuar para con-
ter o perigoso alastramento da desinformação que visa 
desacreditar o próprio regime democrático.”

Difícil esperar a reação apresentada pelo periódico 
de tendências socialistas francês Libération na se-

mana passada, pois estampou na capa a cara da decepção 
e um sentimento de muitos brasileiros.

O jornal francês Libération estampa foto do Sr Luiz 
Inácio (PT) na capa em sua edição imprensa de sexta-fei-
ra, 23, com o título: “Lula, a decepção”. A reportagem afir-
ma que ele tem “dificuldade tanto em seu país quanto no 
cenário internacional, onde lhe são recriminadas suas po-
sições antiatlantistas“, referindo-se às declarações sobre 
a Guerra da Ucrânia. Refutam, ainda, a situação de aliado 
que imaginavam pelo apoio quase que explícito à Putin.

Além de utilizar a recepção brasileira ao ditador da 
Venezuela, Nicolás Maduro. A narrativa apresentada no 
jornal fala da expectativa entre os países do Ocidente de 
encontrar um “messias” em Lula na presidência, mas que 
foram surpreendidos com uma “miragem”. 

Além de retornar a sua origem socialista e repetir a 
narrativa PTista de que, no último governo, o Brasil teve 
“Quatro anos de desmatamento acelerado, polarização 
extrema e, especialmente, isolamento internacional para 
uma nação mais do que emergente”.

Mas falando em decepção, impossível deixar de lado as 
afirmações do governo federal e do chefe do executivo fede-
ral durante a visita do ditador Argentino Alberto Fernández, 
em meio da celebração do aniversário de 200 anos de rela-
ções diplomáticas com a Argentina. Foram enfatizadas as 
oportunidades de ampliar relações comerciais e parcerias.

Mais um assunto que foi tratado foi a moeda comum en-
tre os dois países, mas com uma diferença do anteriormente 
anunciado: a moeda seria apenas para transações comerciais 
entre ambos os países, enquanto na proposta anterior a mo-
eda seria utilizada em toda a América Latina.

Mas a situação de moeda comum ainda continua sendo 
um ensaio do fracasso, pois o país vizinho vive uma grave 
crise econômica. O índice de preços ao consumidor (CPI) da 
Argentina avançou 7,8% em maio ante abril, segundo o Ins-
tituto Nacional de Estatística e Censos (Indec), além do re-
sultado mostrar uma aceleração acumulada de 114,2% nos 
12 meses anteriores, acima do aumento de abril, de 108,8%.

Caro eLEITOR, novamente estamos diante da escalada 
do Foro de São Paulo, que tem diversos países governados 
por ditadores, com suas economias em crise. Mas o Brasil é 
a salvação econômica deste modelo de governo praticado 
por eles. A pergunta que temos que responder é a seguinte: 
queremos pagar a conta do Foro de São Paulo? Qual o custo 
destes financiamentos para o desenvolvimento do Brasil?Porém, o que se viu foi o retorno a todo vapor da cúpula 

do Foro de São Paulo falando abertamente em mais de no-
venta ações, que incluem obras de infraestrutura, defesa e 
energia, entre outros itens e batizaram de “relançamento 
da relação estratégica bilateral”.

O Sr Luiz Inácio, novamente focando nos amigos, disse: 
“Estamos trabalhando numa linha de financiamento abran-
gente (para os argentinos). Não faz sentido que o Brasil 
perca espaço no mercado argentino porque outros países 
oferecem crédito e nós não” e“há perspectivas positivas” 
para que o BNDES comece a subsidiar produtos de origem 

Por: Marcelo Rodrigues - E-mail: marcelo.rodrigues@gabiattierodrigues.adv.br

"dia D"

Para surpresa de zero pessoas, o relator votou pela 
inelegibilidade, por oito anos, de Jair Bolsonaro, candidato 
à Presidência da República nas Eleições 2022, por abuso 
de poder político e uso indevido dos meios de comunica-
ção, cometidos em reunião com embaixadores estrangei-
ros, no Palácio da Alvorada, em 18 de julho de 2022.

Em seu voto, responsabiliza apenas o ex-presidente, 
pois ministro excluiu o então candidato à Vice-Presidência 
Braga Netto da sanção de inelegibilidade em razão de não 
ter sido demonstrada sua responsabilidade na conduta.

Determinou ainda, sem haver a votação do plenário e 
muito menos uma coisa julgada, a comunicação imediata 
da decisão à Secretaria da Corregedoria-Geral Eleitoral, 
para que, “independentemente da publicação do acórdão, 
promova a devida anotação no histórico de Jair Messias 
Bolsonaro no cadastro eleitoral na hipótese de restrição à 
sua capacidade eleitoral passiva”.

A decisão também deve ser comunicada imediata-
mente à Procuradoria-Geral Eleitoral (PGE), para análise 
de eventuais providências na esfera penal; ao Tribunal 
de Contas da União (TCU), considerando-se o provável 
emprego de bens e recursos públicos na preparação de 
eventos em que se consumou o desvio de finalidade elei-
toreira; ao ministro Alexandre de Moraes, na condição de 
relator no Supremo Tribunal Federal (STF) dos Inquéritos 
nº 4878 e nº 4879; e ao ministro Luiz Fux, na condição 
de relator da Petição nº 10.477, para ciência e providên-
cias que entenderem cabíveis. Ao final da sessão, a pedido 
do ministro relator, foi entregue uma versão impressa do 
voto oral aos advogados das partes (acusação e defesa).

O julgamento será retomado em sessão seguinte com 
os votos dos ministros Raul Araújo, Floriano de Azevedo 
Marques, André Ramos Tavares, Cármen Lúcia (vice-pre-
sidente do TSE), Nunes Marques e Alexandre de Moraes, 
presidente do Tribunal.

O fato é que Jair Messias Bolsonaro será vítima do sis-
tema e estará inelegível por 8 anos. Alguém duvida?

brasileira para a construção do gasoduto.
Novamente o BNDES participou das negociações, e fi-

nanciará o gasoduto Nestor Kirchner, que irá da região da 
Patagônia, no extremo sul da Argentina, até o Brasil. A ideia 
é reduzir a dependência do gás boliviano, que, de acordo 
com dados dos dois países, estaria em queda. Mas, adivinha 
quem vai pagar a conta?

A primeira fase do projeto já está concluída e o governo 
do país vizinho busca recursos para continuar a obra, com 
500 quilômetros, ligando os campos de óleo e gás da região 
de Vaca Muerta até San Jerónimo, na província de Santa Fé. 
Há planos para que, em uma fase futura, o gasoduto se co-
necte com o Rio Grande do Sul, mas eles nunca saíram do 
papel.

As críticas ferrenhas a estes financiamentos acontecem 
por conta das dívidas e calotes acumulados por alguns dos 
países envolvidos. Também há críticos que falam em falta 
de transparência nos financiamentos. E há ainda quem de-
fenda que os investimentos podem ser destinados a proje-
tos mais vantajosos para o Brasil.

Ainda, constaram da pauta a proposta de financiamento 
a exportadores brasileiros com garantias ao governo argen-
tino no banco do Brics, também chamado de Novo Banco 
de Desenvolvimento (NBD), abastecido pelo Brasil, África 
do Sul, China e Rússia. O Sr Luiz INácio já manifestou apoio 
a Fernández para que o Brics possa financiar a Argentina. 
Hoje, o NBD é comandado pela ex-presidente Dilma Rous-
seff (PT) e o Brasil virou o garantidor da Argentina.

O Sr Luiz Inácio estampa capa do 
jornal francês Libération nesta sexta

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Divulgação

· sa ou a! p t o I e -~ngut'•·"'Oibl3!ll~r0dngucs adv.br n>lVCclo.r~ ..... -

RETÍFICA OE MOTORES AGOSTINI 

~ (49) 3621-2050 I 3622-0169 13621-0720 



São Miguel do Oeste - Quinta-feira, 06/07/2023 - Edição 1170 09www.oimagem.com.brJORNAL IMAGEMJORNAL IMAGEM

Por: Euclides Staub             (49) 9 9914-3213    |    E-MAIL: jornal@oimagem.com.br

REVENDO O PASSADO

OPINIÃO

Na doutrina católica, Indulgência 
(do latim indulgentia, que provém 
de indulgeo ou “para ser gentil”) é o 
perdão fora dos sacramentos, total 
ou parcial, e da pena temporal devi-
da para a justiça de Deus pelos peca-
dos que foram perdoados, ou seja, do 
mal causado como consequência do 
pecado já perdoado, a chamada re-
missão.

A venda de indulgências, ou po-
pularmente chamada de “venda de 
cadeira no céu”, foi uma das questões 
que suscitaram as 95 teses afixadas 
na porta da Igreja do Castelo em Wit-
tenberg, na Alemanha, a 31 de outu-
bro de 1517, pelo monge católico re-
formista Martinho Lutero, fundador 
do Protestantismo, que deu origem à 
Igreja Luterana. Lutero era contra a 
venda de indulgência pela Igreja Ca-
tólica. Ou seja, em troca de moedas 
de ouro a pessoa obtinha perdão das 
heresias e teria um local privilegiado 
no céu, através de um certificado as-
sinado pela Igreja.

Leia esta História, e muito mais, no livro Nos rastros da Coluna Prestes, dos irmãos Eucli-
des, Lotário e José Raul Staub; e do jornalista Edson Roberto Fuhrmann. 

As indulgências

Certificado de Indulgência concedido pela Igreja Católica a 

Estevão José Staub, em 1951. O documento, que está em um 

quadro na sede do Jornal Imagem, de São Miguel do Oeste, passou 
por restauração
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• DIA “C”: O dia “C” do cooperativismo em Descanso, 
foi amplamente anunciado com o objetivo de desen-
volver ações levando em conta a responsabilidade 
social, colocando em prática os valores e princípios 
cooperativistas, por meio de ações voluntárias. Os 
brinquedos infláveis animaram as crianças, no entan-
to não foi percebido nenhum tema cooperativista no 
evento.

• UMA ESCOLA ESPECIAL: Já está distante a época em 
que ser aluno ou usuário de uma APAE era constran-
gedor. Tomando nossa APAE como referência, pode-
mos afirmar com toda a segurança, que ela supera em 
qualidade muitas clínicas especializadas das grandes 
cidades. Isto, considerando profissionais, estrutura e 
capacidade de atendimento.

• OURO VERDE: O estádio municipal recebeu um 
grande público no jogo de domingo contra o time de 
Tunápolis. Podemos avaliar também, que foi um bom 
jogo. Temos um bom time. O que faltou foi interativi-
dade entre os atletas e os torcedores. A torcida visi-
tante fez mais barulho que a da casa. É preciso pensar 
em algo que agite as arquibancadas e oxigene nossos 
atletas.

• CAMPO: É indiscutível que Descanso possui a me-
lhor praça esportiva do Extremo Oeste de Santa Cata-
rina. No entanto, nosso campo de futebol deixa muito 
a desejar. Há manchas de grama seca, amarelada, o 
piso é seco e irregular. Umas “carriolas” de terra pura 
e uns sacos de ureia dariam uma sensível melhorada 
no estado do gramado. Tá feio!

• ELEIÇÕES: Os leitores já têm ideia de quem será o 
próximo prefeito municipal? Bonamigo não será mais 
candidato. Quem será o candidato que ele irá apoiar? 
A oposição irá com um ou mais candidatos? No ano 
que vem, a esta altura, os candidatos, tanto a vereador 
como para prefeito, já estarão em campanha. Tudo in-
dica que a disputa será acirrada. O importante é parti-
cipar respeitosamente do pleito pensando em fazer as 
melhores escolhas.

OPINIÃO

A popularização das mídias digitais está oportu-
nizando a todas as pessoas o acesso a informa-

ção com muita rapidez e numa linguagem cada vez 
mais próxima ao entendimento de todas as cama-
das sociais. Esta constatação permite perceber que 
ninguém mais é bobo. Basta que as informações se-

Por: Lotário Staub - lotariostaub@gmail.com

OS DESAFIOS DO 
COOPERATIVISMO

LIONS CLUBE DESCANSO 
MULHER TEM NOVA DIRETORIA

APAE DE DESCANSO 
FAZ SUCESSO EM 

FESTIVAL REGIONAL

DESCANSO EM

FOCO

O
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ão

NA BOCA DO POVO

jam interpretadas corretamente. A partir disso, entende-se 
que o cooperativismo está sendo melhor estudado.

A cooperação é um meio, e não um fim. Cooperar é o me-
lhor caminho, mas não é, necessariamente, o caminho mais fá-
cil: existem os ônus e os bônus de empreender coletivamente. 
A cooperação exige uma capacidade de gerir conflitos, buscan-
do a unidade na diversidade. Exige a capacidade de saber não 
só conviver, mas, também, valorizar as diferenças, tendo em 
vista um objetivo comum: “Ninguém é igual a ninguém. 

Os desafios de um empreendimento coletivo são mui-
tos. Se fosse simples, a sociedade atual estaria em outro ní-
vel de desenvolvimento, de consciência e de ação coletiva. 
A cooperação exige participação e compromisso de todos. 
Entre os principais desafios no cooperativismo estão: supe-
rar a falta da educação cooperativa, a falta de cooperação 
entre as cooperativas, o modelo de gestão não compatível 
com sua finalidade e recursos, modelos de gestão excessi-
vamente centralizados e apadrinhadores de colaboradores 
em detrimento à capacidade empreendedora.

O Lions é um dos maiores Clubes de voluntariado do 
mundo, com um importante papel nas comunidades 

onde atua e apresenta demanda cada vez maior para apoiar 
eventos e ações beneficentes, o que comprova a seriedade 
do trabalho realizado.

A entidade representativa tem feito um ótimo trabalho 
ao longo dos cinco anos em que passou a atuar intensamen-
te aqui em Descanso e, segundo a nova presidente, Vanda 
Cerezer, o processo continuará daqui para a frente, sempre 
buscando ajudar a população através de ações sociais que 
terão continuidade com esta nova diretoria.

A Presidente relacionou alguns projetos que serão co-
locados em prática pela nova direção, como a viabilização 
de aparelhos ortopédicos, responsabilidade social, entre 
outros.

Os alunos da APAE de Descanso participaram com su-
cesso no Festival Regional Nossa Arte. Duas apresen-

tações, nas categorias Poesia e Dança Popular, deram à 
APAE de Descanso colocação de destaque e que foi muito 
comemorado por toda a escola. A disputa aconteceu na 
Linha Canela Gaúcha, interior de São Miguel do Oeste.

A nova diretoria do Lions Clube Descanso Mulher fi-
cou assim constituída:

- Presidente: Vanda Rita Cerezer Manica
- Primeira vice-presidente: Cleusa Inês Cescon Tibola

O Lions Clube Descanso Mulher empossou nesta 
sexta-feira (30), a nova diretoria para o ano 
leonístico 2023/2024.O evento aconteceu no 

CTG Candeeiro do Oeste.

Diretoria do Lions - 2023/2024

Na categoria Dança a APAE de Descanso conquistou o 1º Lugar 
e a 2ª colocação na categoria Poesia.

O sucesso foi muito comemorado, com direito 
à recepção em frente à Radio Progresso.

- Secretária: Solange Maron
- Tesoureira: Elizete Terezinha Daltoé
- 2º vice-presidente CaL: Simone Aparecida Lorencini
- 2º secretária CaL: Diane Lewiski Ferro
- 2º tesoureira Cal: Ivete Thomé Provensi
- Diretora de Clube  - CaL: Inês Ivone Ceccin Soprano
- Assessora de associados – CaL: Marli Sehnem
- Assessora de Serviços – CaL: Maria Sachetti Torcato
- Assessora de Marketing – CaL: Soeli Franscescon 

Triches  

Divulgação

Divulgação
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Presidida pelo Vereador Giovani B. Vieira, Vereadores reúnem-se na noite do dia 
26 de junho de 2023 nas dependências do Salão Nobre Prefeito Ângelo Bedin, para 
realização de Sessão Ordinária.

INFORMATIVO DA CÂMARA DE VEREADORES DE DESCANSO

*INDICAÇÃO Nº 81/2023. Autoria do vereador Vlademir Oro, o qual requer ao Chefe do 
Poder Executivo Municipal, Casa Civil e ao Comando Geral do Corpo de Bombeiros Militar – 
CBMSC, para que viabilize a implantação de uma Base ou Posto do Corpo de Bombeiros Militar 
no município de Descanso/SC.

*REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº 06/2023. Os Vereadores Volmir A. Casagrande, 
Odete M. A. Nora, Fabiana P. Capelesso, Denilso F. Vicentin, Vlademir Oro, Giovani B. Vieira e Ivana 
V. D. M. Finatto, que subscrevem o presente Requerimento, requerem, que seja encaminhado ao 
Poder Executivo, para que através do setor Competente, informe a esta Casa Legislativa, todo o 
processo licitatório das obras de pavimentação asfáltica, no Distrito de Itajubá e bairro Antônio 
Rech, conforme Projeto de Lei n 51/2022 e Rua Humberto de Campos, conforme Projeto de Lei 
nº 01/2022.

Considerando que os vereadores desta Casa Legislativa estão sendo questionados pela 
população acerca do contrato destas obras, sendo elas:

a) Qual é o prazo de início de término do contrato?
b) Qual é a contrapartida dos moradores?
c) Qual é o valor por metro que está sendo pago?
d) No projeto de pavimentação do setor de engenharia, quantas camadas de asfalto seriam 

aplicadas e com quantos centímetros?
e) De que forma seria feito o saneamento básico, troca de tubulações e de quem é a 

responsabilidade financeira sobre isso?
Considerando que o município contratou financiamento para realização das pavimentações 

asfálticas nos lugares mencionados acima.
Considerando que o executivo municipal teve contrapartida de Emendas Parlamentares 

para investimentos em infraestrutura no município, conquistadas através dos vereadores.
Considerando que algumas obras tiveram início no ano de 2022 e ainda não foram concluídas.
Neste sentido, sempre pensando no melhor para a população descansense, buscando a 

transparência e o conhecimento para repassar para toda a população solicitamos:
1) Relação de todo o processo licitatório/contrato e seus aditivos das ruas e bairros acima 

mencionados;
2) Projeto de pavimentação elaborado pelo setor de engenharia;
3) Dotação de todo orçamento proveniente do recurso total da obra;
*MOÇÃO Nº 10/2023. Autor Vereador Giovani Busnello Vieira, vem respeitosamente, 

apresentar e requerer, o envio de cópia da presente MOÇÃO DE APELO ao Excelentíssimo Senhor 
Governador do Estado de Santa Catarina, JORGINHO MELO, ao Excelentíssimo Presidente da 
Assembleia Legislativa de Santa Catarina MAURO DE NADAL, e a senhora Secretária de Estado 
da Saúde de Santa Catarina CARMEN ZANOTTO, versando sobre o seguinte:

Para que viabilizem esforços e investimentos para a implantação de uma UTI infantil no 
Hospital Regional Terezinha Gaio Basso, no Município de São Miguel do Oeste.

Na Ordem do Dia, foi aprovado por unanimidade de votos em segunda Discussão e Votação 
o Projeto de Lei Complementar Nº 01/2023. Institui a Política Municipal do Meio Ambiente e 
o Sistema Municipal de Proteção, Controle, Fiscalização, Melhoria da Qualidade e Licenciamento 
Ambiental, Cria o Fundo Municipal do Meio Ambiente e dá outras providências.

Santa Catarina

Responsável por um a cada três empre-
gos no Brasil, o agronegócio é um dos 

principais setores da economia e oferece 
inúmeras possibilidades. Segundo divulga-
ção recente do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), o setor agrope-
cuário cresceu 21,60% de janeiro a março 
deste ano em comparação com o quarto 
trimestre de 2022, o maior avanço desde 
1996, alavancando o Produto Interno Bru-
to (PIB) do país.

Segundo especialistas, esse salto tem a 
ver com o ganho de produtividade no cam-
po, resultado de investimentos em tecno-
logia. O aumento da produção representa 
mais alimentos, maior renda e geração de 
empregos e ainda há espaço para novas 
oportunidades.

Pioneira ao levar para o agronegócio 
uma forma colaborativa de comercializar 
sementes, fertilizantes, defensivos e linha 
pecuária, além de seguro agrícola, a Produ-
ce é uma porta de entrada para quem quer 
iniciar no agro e um atrativo, também, para 
quem já é do ramo mas busca maiores ga-
nhos e independência financeira.

O modelo de negócio inovador funcio-
na na base do relacionamento, onde os 
producers (como são chamados os consul-
tores) oferecem o portfólio de mais de 500 
produtos para vizinhos e conhecidos, de 
forma direta, semelhante ao “porta a por-
ta” operado por empresas de cosméticos. 
As operações são via aplicativo, totalmente 

digital, da indústria para o produtor rural 
em apenas um clique. A empresa se en-
carrega da avaliação de crédito, entrega e 
cobrança. A estratégia vem trazendo resul-
tados extremamente positivos, em 2022 o 
crescimento foi de mais de 300%.

Consultor da Produce há pouco mais 
de um ano em Maripá, a 580 quilômetros 
de Curitiba, Hansi Kurtz conta que o for-
mato diferenciado de comercialização vem 
sendo bem recebido pelos produtores ru-
rais. “O agricultor costuma ser desconfia-
do, mas assim que ele começa a conhecer 
o nosso trabalho os resultados começam 
a aparecer. Eu abri bastante vendas e os 
produtos estão com aceitação muito boa 
aqui na região, isso quer dizer que estamos 
fazendo bem-feito”. O ex-caminhoneiro re-
lata que aplica no dia a dia a vivência de 
22 anos nas estradas. “Eu conheci gente 
diferente, com pensamentos diferentes e 
fiz amizades, agora estou utilizando esses 
conhecimentos e empreendendo. Ter re-
lacionamentos é o primordial, as pessoas 
vão te indicando”. Kurtz destaca os trei-
namentos, palestras e encontros que par-
ticipa e quer se especializar mais. “Estou 
trabalhando para nos próximos dois anos 
me estabilizar na Produce, ela nos propor-
ciona pensar no futuro e ter ganhos muito 
bons”, projeta o também representante de 
equipamentos agrícolas.

E foi pelo Oeste do Paraná, região gran-
de produtora de milho onde Kurtz atua, 
que iniciou, no mês de junho, o Produce em 

Campo. O diretor executivo e cofundador 
da empresa, Guilherme Trotta, vai percor-
rer oito estados nos próximos dois meses, 
levando o modelo Produce de negócios e 
ganhos. “Desde que começamos a atuar, 
em 2019, temos vários exemplos de pesso-
as que conseguiram se organizar. Agora es-
tamos levando aos quatro cantos do Brasil 
a oportunidade única, de porta de entrada, 
para quem quer se juntar ao nosso time de 
sete mil consultores, independente de ida-
de, profissão ou da região em que reside. 
A participação das mulheres também é im-
portante e muito bem-vinda”.

A dobradinha trabalho e renda extra 
foi o chamariz para Lizandra de Castro So-
ares, que se juntou à equipe de producers 
no final de 2021. Formada em estética, ela 
lembra que tinha como objetivo ter renda 
extra para a realização de alguns sonhos. 
“Fui adquirindo conhecimento e estou 
crescendo, empreender é um processo de 
conversão de uma ideia ou visão em um 
novo negócio. Hoje oferecemos o que tem 
de melhor no agro, beneficiando tanto o 
produtor rural quanto a nós, producers”. 
Aos 28 anos, a consultora trabalha em par-
ceria com o marido, que hoje atua como 
líder de equipe no estado de Goiás.

Trotta reitera que a empresa qualifica 
quem já é do agro e prepara aqueles que 
vêm de outras áreas, sem gastos. “O consul-
tor também presta assistência ao produ-
tor. Para isso, transmitimos conhecimento 
técnico, de produto, comercial e financeiro 

para formar verdadeiros profissionais.  Ele 
passa a ser uma empresa de negócios, sem 
pagar e nem comprar nada para iniciar as 
vendas, o que nos interessa são os relacio-
namentos dele, seus contatos e seu bom 
atendimento”. Também especialista em 
marketing, Guilherme Trotta ressalta que 
muitos negócios realizados no agro são fe-
chados na palavra e pela confiança, o que 
aumenta a responsabilidade da empresa. 
“O nosso cliente gosta de comprar de uma 
pessoa próxima e que ele confia, para de-
cidir os produtos que serão utilizados na 
propriedade”.

Empresa catarinense do agro é referência 
de empreendedorismo no campo

Com mais de sete mil consultores espalhados pelo Brasil, modelo de negócio da Produce é porta de entrada para quem pretende iniciar no setor
Foto: Divulgação

O aumento da produção representa mais 
alimentos, maior renda e geração de 

empregos 
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Santa Catarina

A ação ágil da companhia integrada de desenvolvimen-
to agrícola de Santa Catarina (Cidasc) em identificar 

e notificar o caso é fundamental para garantir a seguran-
ça de nossos produtos e a confiança dos mercados inter-
nacionais. É crucial ressaltar que, apesar dessa ocorrên-
cia, Santa Catarina mantém sua condição sanitária como 
uma região livre da gripe aviária e não há impacto no 
comércio internacional de produtos avícolas do estado.

É importante salientar que não há propriedades co-
merciais de aves localizadas a menos de 25 km do foco 
identificado. Essa informação tranquiliza e demonstra 
que medidas efetivas foram adotadas para evitar a disse-
minação da doença nas criações avícolas.

Diante desse desafio, é imprescindível que as au-
toridades competentes continuem monitorando de 
perto a situação e implementem as medidas necessá-
rias para prevenir a propagação da influenza aviária. 
Investir em biossegurança nas criações avícolas e for-
talecer os protocolos de vigilância sanitária são ações 
cruciais para mitigar os riscos e garantir a proteção 
da saúde animal e humana.

É fundamental que o governo federal esteja aten-
to às necessidades de Santa Catarina, fornecendo 
recursos e apoio para que possamos enfrentar esse 
desafio com eficácia.

Trabalhando em conjunto, produtores, autoridades 
sanitárias e a população em geral, poderemos garantir 
a sustentabilidade e a prosperidade do setor agropecu-
ário em nosso estado. A segurança sanitária é essencial 

para o crescimento econômico e o bem-estar de todos os 
catarinenses.

Comprometidos em avançar com ações concretas, 
fortaleceremos o setor agropecuário, asseguraremos a 
qualidade de nossos produtos e protegeremos a saúde 
da população. 

Com determinação e responsabilidade, superaremos 
esse desafio e preservaremos os pilares fundamentais 
que sustentam a economia agrícola de Santa Catarina.

Protegendo a segurança sanitária e a 
economia do setor agropecuário em SC
Santa Catarina registrou o primeiro caso de gripe aviária da história do estado, informou 

a companhia integrada de desenvolvimento agrícola (Cidasc) nesta terça-feira (27). O 
vírus, conforme o órgão, foi identificado em uma ave silvestre da espécie trinta-réis-real

Foto: Divulgação

Daniela Reinehr, deputada federal – SC
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SENAI EM (do)AÇÃO 

Uma campanha realizada por alunos 
SENAI 

A campanha está arrecadando 
agasalhos e alimentos não 

perecíveis 

Os pontos de coletas serão: 
E.E.B Nossa Senhora da Salete 

Supennercado Bom Costo 
JJ instalações comerciais 

Cooperativa Auriverde (merc:adlo 
Gaia Rodovias 

Atualizar Cursos 
Senai Maravilha 

Copema 

As arrecadações serão destinadas ao 
hospital São José e ao Lar dos idosos 

Coração de Maria 
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Do Censo Demográ� -
co de 2010 para o Censo 
de 2022, divulgado re-
centemente pelo IBGE, 
a população catarinense 
saltou de 6.248.436 ha-
bitantes para 7.609.601 
moradores contabiliza-
dos nos 295 municípios. 

A região litorânea foi a 
que mais contribuiu para 
o avanço populacional de 
Santa Catarina, que � cou 
atrás apenas de Roraima 
no ranking dos estados 
que tiveram maior au-
mento no número de ha-
bitantes no período de 12 
anos.   

No litoral,  as cida-
des com maior taxa de 
crescimento geométrico 
(percentual médio por 
ano, no período) são: 
Itapoá (6,31%); Barra 
Velha (6,06%); Passo de 
Torres (5,71%); Balne-
ário Gaivotas (5,51%); 

Balneário Barra do Sul 
(4,87%); Bombinhas 
(4,79%); Porto Belo 
(4,63%); Tijucas (4,35%); 
Itapema (4,3%); Cambo-
riú (4,28%); Garopaba 
(4,27%); Balneário Ar-
roio do Silva (4,26%); 
Palhoça (4,11%); Balne-
ário Piçarras (3,93%); 
Balneário Rincão (3,28); 
Itajaí (3,09%) e Nave-
gantes (3,01%). A Capi-
tal, Florianópolis, avan-
çou 2,05% ao ano, no 
período.

No interior, os maio-

res percentuais de cresci-
mento foram registrados 
em Araquari (5,12%); 
Guatambú (5,02%) e 
Antonio Carlos (3,47%).

No geral, 224 dos 295 
municípios tiveram alta 
populacional no período 
entre os censos demo-
grá� cos. Os demais 71 
registraram perdas no 
número de habitantes, o 
que impacta nos repasses 
constitucionais, em espe-
cial no FPM - Fundo de 
Participação dos Municí-
pios. 

As maiores taxas ne-
gativas por ano, no in-
tervalo de 2010 a 2022, 
foram registradas em 
pequenos municípios da 
região Oeste:  Coronel 
Martins (-1,44%); Ro-
melândia (-1,29%); Bru-
nópolis (-1,12%); Barra 
Bonita (-1,03%); Santa 
Terezinha do Progres-
so (-0,97%); Ponte Alta 
(-0,81%) e Passos Maia 
(-0,77%). 

A cidade de Laguna foi 
a que registrou, nume-
ricamente, a maior per-
da populacional em 12 
anos: Recuou dos 51.562 
habitantes em 2010 para 
42.785 no censo de 2022, 
por conta da criação do 
município de Pescaria 
Brava (atualmente com 
10.190 habitantes), que 
era um bairro de Laguna.

A RCN é veiculada semanalmente em 40 jornais de Santa Catarina e vista por mais de 600 mil pessoas
SC

www.adjorisc.com.br

O Censo 2022 mostra que o Estado ganhou 1.361.165 moradores no 
período de 12 anos, o 2º maior avanço populacional do país

SC tem 7,6 milhões de habitantes e 
população cresce mais no litoral

RCN 738 | rcnonline.com.br

Itapoá foi a cidade que mais ampliou a população

As maiores cidades do 
Estado

Todas as maiores cidades de Santa Catarina tiveram 
aumento na população nos últimos 12 anos, de acordo 
com o Censo Demográ� co 2022, realizado pelo IBGE. 
Palhoça, Camboriú e Itajaí registraram os maiores per-
centuais de crescimento médio ao ano. Lages e Criciúma 
contabilizaram as menores taxas.

Con� ra as 15 cidades mais populosas do estado e o 
percentual de crescimento ao ano, nos últimos 12 anos

Joinville: 616.323 habitantes (1,5%); Florianópo-
lis: 537.213 hab. (2,05%); Blumenau: 361.261 hab. 
(1,31%); São José: 270.295 hab. (2,13%); Itajaí: 264.054 
hab. (3,09%); Chapecó: 254.781 hab. (2,77%); Palhoça: 
222.598 hab.(4,11%); Criciúma: 214.493 hab. (0,91%); 
Jaraguá do Sul: 182.660 hab. (2,05%); Lages: 164.981 
hab. (0,43%); Brusque: 141.385 hab. (2,471%); Balneá-
rio Camboriú: 139.155 hab. (2,13%); Tubarão: 110.088 
(1,04%); Camboriú: 103.074 (4,28%); Navegantes: 
86.401 hab. (3,01%).

Para amenizar o impacto da queda do FPM de muni-
cípios com redução populacional, o presidente Lula san-
cionou a lei complementar nº198/2023 que confere um 
prazo de dez anos para a migração da faixa atual de FPM 
para outra inferior. 

“Essa nova regra garante segurança jurídica e exequi-
bilidade aos Planos Plurianuais (PPA), Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO) e Leis Orçamentárias Anuais 
(LOA) já aprovadas e vigentes”, explica a presidente da 
Fecam, Milena Lopes.

O redutor � nanceiro previsto na Lei de� ne a restrição 
inicial de 10% no exercício seguinte ao da publicação da 
contagem populacional do censo do IBGE, passando a 
20% no segundo exercício seguinte ao da publicação. A 
queda segue ano a ano, gradativamente, até 90% no nono 
exercício. A partir de 1º de janeiro do 10º exercício se-
guinte, os municípios terão seus coe� cientes individuais 
no FPM � xados em conformidade com a população afe-
rida no censo.

Lei ameniza queda
nos repasses pela
perda populacional 

Santa Catarina possui 11 cidades com menos de 2 mil 
habitantes, todas elas no Oeste do estado. A com menor 
número de habitantes é Santiago do Sul (1.651 mora-
dores). Depois vêm Barra Bonita; Presidente Castello 
Branco; Lajeado Grande; Jardinópolis; Macieira; São 
Miguel da Boa Vista; Flor do Sertão; Alto Bela Vista, 
Paial e Cunhataí (1.968 habitantes).

Os municípios menos 
populosos

Com a expectativa de uma nova safra agrícola muito 
boa, o gerente de Agronegócios do Sicoob Central SC/RS, 
Rodinei Munaretto, revelou que o Sicoob espera destinar 
R$ 35 bilhões para � nanciamentos aos produtores rurais. 
O valor representa R$ 7 bilhões a mais do que na safra 
passada.

 “Em Santa Catarina e Rio Grande do Sul os recursos 
disponíveis do Sicoob SC/RS devem chegar a R$ 7,5 bi-
lhões”, estima ele.

Workshop - Diante disso, a Gerência de Agronegócios 
e a Escola de Dirigentes e Executivos (Edex) do Sicoob 
Central SC/RS, resolveram promover no dia 7 de julho, 
via on-line, o Workshop de Lançamento do Plano Safra 
2023/24, com o objetivo de divulgar informações estraté-
gicas para o próximo ano agrícola.

O público-alvo são os diretores, gerentes, responsáveis 
estratégicos, técnicos operacionais e demais funcionários 
que trabalham diretamente com o agronegócio. Com du-
ração de seis horas, o workshop terá a coordenação de 
Rodinei Munaretto e de pro� ssionais da área do Centro 
Cooperativo Sicoob (CCS) e Sicoob Corretora SC/RS.

Sicoob prevê destinar 
R$ 35 bilhões para 
� nanciamentos na safra 23/24

MARCELO CAMARGO / AGÊNCIA BRASIL

Santiago do Sul tem o menor número de habitantes

DIVULGAÇÃO / ASSESSORIA DA PREFEITURA SANTIAGO DO SUL

DIVULGAÇÃO / ASSESSORIA DA PREFEITURA DE ITAPOÁ

- RCN _____ __ 
ADJORI -REDE CATARINENSE DE NOTICIAS 



São Miguel do Oeste - Quinta-feira, 06/07/2023 - Edição 1170www.oimagem.com.br14 JORNAL IMAGEMJORNAL IMAGEM GERAL

São Miguel do Oeste

O coordenador de área do Censo Demográfico do IBGE, 
Claudio Radtke Junior, entregou oficialmente ao pre-

feito de São Miguel do Oeste, Wilson Trevisan, na tarde 
desta segunda-feira (03), os primeiros resultados do 
Censo 2022 no município e região.

Trevisan agradeceu a Radtke e toda a equipe do IBGE 
pelo importante serviço prestado à população. “Este 
novo perfil populacional servirá como guia aos municí-
pios no desenvolvimento de ações e políticas públicas 
nos mais diversos setores”, salienta.

De acordo com o relatório, São Miguel do Oeste pos-
sui uma população de 44.330 habitantes. O crescimento 
do município foi o maior da área da Ameosc (Associação 
dos Municípios do Extremo Oeste de Santa Catarina), 
tanto em números absolutos quanto percentuais em re-
lação ao Censo de 2010.

O levantamento aponta que São Miguel do Oeste ga-
nhou 8.024 habitantes neste período, o que significa um 
incremento de 22,10%, enquanto a média entre os 19 
municípios da Ameosc ficou em 6,90%. O número de do-
micílios ocupados em São Miguel apresentou uma eleva-
ção de 41,34%, saltando de 12.241 em 2010 para 17.301 
em 2022, ou seja, 5.060 domicílios a mais.

Wilson Trevisan avalia que os resultados obtidos con-
solidam ainda mais São Miguel do Oeste como um polo 
regional e aumentam a responsabilidade das lideranças 
locais em ações que promovam o desenvolvimento de 
toda a região.

LINHA HISTÓRICA
Avaliando os índices históricos de São Miguel do Oes-

te desde a realização do seu primeiro Censo, em 1960, 

o crescimento observado é ainda mais significativo. Na-
quele ano, o Município possuía somente 19.359 habitan-
tes.

Em 1970, a população cresceu para 22.355; em 1980 
para 35.772; e em 1991 para 42.242.

No Censo seguinte, realizado no ano 2000, a popu-
lação de São Miguel do Oeste reduziu para 32.324 em 
virtude da emancipação de Bandeirante, Barra Bonita 
e Paraíso, os quais somavam 10.091 habitantes. Hoje, 
curiosamente, a população somada destes três municí-
pios caiu para 9.079 pessoas.

Em 2010, São Miguel do Oeste tinha 36.306 habitan-
tes e, no Censo de 2022, apresentou o seu maior cresci-
mento histórico, atingindo 44.330 habitantes.

Coordenação do IBGE entrega primeiros 
resultados oficiais do Censo ao Município
Prefeito Wilson Trevisan avalia que os números consolidam ainda mais 

São Miguel do Oeste como um polo regional
Foto: Divulgação

 Wilson Trevisan recebeu, oficialmente, de Claudio Radtke 
Junior, coordenador de área do Censo Demográfico do IBGE, os 

primeiros resultados do Censo 2022

-~------------------~------------

Censo 2022 na região da Ameosc- primeiros resultados 
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Horóscopo
Semanal

A vontade de estar mais em casa e recolhido 
pode estar em conflito com as demandas da 
profissão e carreira durante a semana, aria-
no. O céu pede maior organização do dia-a-
-dia para que exista esse equilíbrio. Se dedicar 
a algum hobby pode ajudar a aliviar a tensão.

21/03 a 20/04
ÁRIES

TOURO

GÊMEOS

CÂNCER

LEÃO

VIRGEM 

LIBRA 

ESCORPIÃO

SAGITÁRIO

AQUÁRIO

PEIXES

CAPRICÓRNIO

O eixo família e carreira está ativado nessa 
Lua Cheia, libriano, pedindo equilíbrio nesses 
setores. É um momento em que demandas fa-
miliares e domésticas podem surgir enquanto 
você precisa se dedicar mais ao trabalho. Es-
tar com os amigos e desabafar pode ajudar a 
aliviar a ansiedade.

As conversas podem ser um desafio maior para 
você durante essa semana, taurino. Isso por-
que a tendência é de estar mais reativo e sem 
paciência. É um bom momento para fazer uma 
viagem, mas mesmo que não consiga, procure 
se movimentar e sair um pouco da rotina.

Existe uma tensão maior nos diálogos, nas 
trocas e conversas durante esse período, es-
corpiano, e é importante ter atenção para 
não perder a paciência. É uma semana boa 
para focar nos estudos e se dedicar ao que 
gosta de ler, aprender e aprofundar nessas 
temáticas.

É uma semana para estar mais atento à fi-
nanças, geminiano, e evitar gastos impulsi-
vos. Seus valores internos também podem 
passar por uma reflexão e é uma oportunida-
de de se aprofundar e tomar consciência do 
que de fato tem valor para você.

Atenção para não gastar mais do que o neces-
sário e sem medir as consequências, sagitaria-
no. Você pode ter a tendência de ter pequenos 
luxos para compensar a ansiedade, mas essa 
não é uma boa ideia. Com paciência e discerni-
mento você pode se organizar melhor.

Sol em Mercúrio estão unidos no seu signo, 
canceriano, trazendo a necessidade de se 
auto afirmar e tomar decisões que precisam 
ser tomadas. Sua vontade importa e é preciso 
deixar claro quais são os seus desejos e pensa-
mentos. As parcerias também estão em pauta.

A Lua Cheia que acontece no seu signo am-
plia as emoções e traz maior sensibilidade, 
capricorniano. Vale a pena pensar mais em 
si mesmo e ter momentos de auto cuidado e 
desaceleração. Pode ser um bom momento 
para fazer mudanças no visual e na imagem.

São dias importantes para focar na sua saúde 
e fazer mudanças na rotina que promovam 
maior bem-estar, leonino. Organize melhor 
sua rotina para que tenha espaço para o auto-
cuidado. Cuide de si e aproveite para transfor-
mar a sua imagem pessoal caso tenha vontade.

São dias para estar mais em contato com a 
sua intuição e ficar mais recolhido, aqua-
riano. Enquanto isso, o trabalho pode estar 
demandando mais atenção e as conversas e 
negociações encontram um bom momento 
para acontecer. Atenção à saúde que pode 
sentir a sobrecarga da rotina.

É uma semana ótima para ter mais momen-
tos de lazer e de se dedicar aos seus hobbies, 
virginiano. Se dedicar a alguma atividade que 
te traga bem-estar ou até sair para namorar 
pode ajudar a diminuir um pouco a ansieda-
de. É importante encontrar válvulas de escape 
para a tensão interna que pode estar sentindo.

Aproveite esse momento criativo para mos-
trar todo o seu potencial, pisciano. É uma 
semana interessante para fazer mais do que 
te traz prazer. Namore, curta os filhos, se de-
dique aos seus hobbies e se divirta mais. No 
trabalho também é hora de se expor e apre-
sentar seus projetos.

21/04 a 20/05

21/05 a 20/06

21/06 a 22/07

23/07 a 22/08

23/08 a 22/09

23/09 a 22/10

23/10 a 21/11

22/11 a 21/12

22/12 a 20/01

21/01 a 18/02

19/02 a 20/03

Região Sul

A Operação Ágata Conjunta Sul é a 
maior ação de combate aos cri-

mes transfronteiriços, em 2023. No 
terreno, desde o dia 1º de julho, a 
Operação é desencadeada na região 
Sul do Brasil - Paraná, Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul.

A Ágata Conjunta Sul é um traba-
lho interagências, coordenado pelo 
Ministério da Defesa, e tem como 
objetivo a realização de ações pre-
ventivas e repressivas, na fronteira 
terrestre e marítima, contra delitos 
transfronteiriços e ambientais em 
coordenação com órgãos de segu-
rança e de fiscalização federais e es-
taduais.

Integram a Operação Ágata: a Ma-
rinha do Brasil, o Exército Brasileiro, 
a Força Aérea Brasileira, a Polícia Fe-
deral, a Polícia Rodoviária Federal, a 
Receita Federal, a ABIN, o IBAMA, a 
Anvisa, o ICMBio, a ANATEL, as Se-
cretarias de Segurança Pública/Polí-
cias Militares/ Polícias Civis/ Corpo 
de Bombeiros Militares e Secretarias 
de Agricultura dos Estados da Região 
Sul do País, bem como outros órgãos 
de fiscalização federais, estaduais e 
municipais.

O Estado Brasileiro, de maneira 
interagências, atua realizando a fis-
calização e o patrulhamento em di-
versos pontos da porção litorânea e 
de fronteira, na região Sul do País.

Operação com Exércitos do Para-
guai e do Uruguai

Este ano, de forma inédita, a Ope-
ração Ágata Conjunta Sul está sendo 
realizada simultaneamente com os 
Exércitos do Paraguai e do Uruguai, 

onde as mesmas ações realizadas no 
Brasil ocorrem na região de frontei-
ras desses países vizinhos.

Os crimes transnacionais, como 
tráfico de drogas, de armas, descami-
nho e crimes ambientais refletem em 
violência nas cidades da fronteira, 
com repercussão direta nas grandes 
capitais do país. O êxito da Operação 
depende da participação efetiva da 
população, pois o que se pretende é 
uma fronteira segura para todos.

Todo o controle da Operação Ága-
ta Conjunta Sul é realizado direta-
mente do Centro de Coordenação de 
Operações (CCOP) do Comando Mi-
litar do Sul (CMS), em Porto Alegre/
RS, onde está montado o Comando 
Conjunto Sul, responsável por rece-
ber e coordenar todas as ações da 
Operação em tempo real.

A Constituição Federal do Brasil 
estabelece que a faixa de até 150 km 
de largura ao longo das fronteiras 
terrestres, é considerada fundamen-
tal para a defesa do território nacio-
nal, função primeira das Forças Ar-
madas, como apregoa o Art. 142. da 
Constituição Federal, de 1988.

A atuação das Forças Arma-
das, por meio de ações preventivas 
e repressivas, no combate a deli-
tos transfronteiriços e ambientais 
na faixa de fronteira, incluída suas 
águas interiores e costa marítima, 
está amparada pela Lei Complemen-
tar nº 97, de 09 Jun de 1999, e pelo 
Decreto nº 8.903, de 16 de novembro 
de 2016.

Seção de Comunicação Social do 
Comando Conjunto Sul

Operação Ágata Conjunta Sul: 
“Fronteira Segura para Todos”

Foto: Divulgação
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BOLFE 

Quando a 
base é sólida, 
o futuro é certo 

A Stalar est6 comemorando 24 anos 
e a loJa est6 cheia de promoç6es para você 
aproveitar e comemorar tamb6m. 

Vai construir ou reformar, VEM PRA STALAR! 

~ Sicredi 
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